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Diferenças de raça/cor na atividade física em 
capitais brasileiras: uma análise do Vigitel de 2023
Race-ethnicity differences in physical activity in Brazilian state capitals: an analysis of 
the 2023 Vigitel survey
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RESUMO
Objetivo: Avaliar as diferenças de raça/cor na prática de atividade física entre adultos de capitais bra-
sileiras. Métodos: Estudo transversal com dados do Sistema deVigilância de Fatores de Risco e Pro-
teção para Doenças Crônicas (Vigitel) 2023 (18-59 anos). A prática de atividade física foi analisada 
em quatro domínios (lazer, trabalho, deslocamento e doméstico) com base em autorrelato. O teste de 
Qui-Quadrado avaliou diferenças entre os grupos de raça/cor (pardo, branco e preto). Resultados: 
A amostra (n = 14.402; 53% mulheres; 45% com 9-11 anos de escolaridade) foi composta princi-
palmente pelas de raça/cor  parda (46%), branca (38%) e preta (14%). Foram observadas diferenças 
significativas em todos os domínios de atividade física, com maior proporção de brancos praticando 
atividade física de lazer, enquanto pretos e pardos apresentaram maior proporção nos demais domí-
nios. Para a interseção entre de raça/cor e escolaridade, diferenças significativas foram observadas em 
todas as de raça/cor  para os domínios do lazer e trabalho, onde indivíduos com mais escolaridade 
(≥12 anos) apresentaram maior proporção de atividade física no lazer e menor de atividades ocu-
pacionais. Conclusões: Os achados revelam disparidades de raça/cor na prática de atividade física, 
com brancos praticando mais atividades de lazer e pretos e pardos mais atividades domésticas, des-
locamento e trabalho. Independentemente da raça/cor, aqueles com maior escolaridade reportaram 
maior atividade de lazer e menor de trabalho. Pesquisas futuras podem focar na melhor compreensão 
e possíveis reduções dessas disparidades por meio de políticas públicas direcionadas à interseção de 
de raça/cor e escolaridade no acesso às atividades físicas.

Palavras-chave: Exercício; Inatividade física; Disparidades em saúde; População urbana; Grupos 
raciais.

ABSTRACT
Objective: To assess race-ethnicity differences in physical activity practice among adults in Brazilian state 
capitals. Methods: A cross-sectional analysis was conducted using data from Surveillance System for Risk 
and Protective Factors for Chronic Diseases by Telephone Survey 2023 (18-59 years). Physical activi-
ty practice was analyzed across four domains (leisure, occupational, commuting, and household) based on 
self-report. The Chi-square test assessed differences across race-ethnicity groups (Mixed-race, White, Black). 
Results: The sample (n = 14,402; 53% women; 45% with 9-11 years of education) was predominantly 
composed of Mixed-race (46%), White (38%), and Black (14%) individuals. Significant differences were 
observed across all physical activity domains, with a higher proportion of White individuals engaging in 
leisure-time physical activity, while Black and Mixed-race individuals had a higher proportion of all other 
domains. Regarding the intersection of ethnicity and education, significant differences were observed across 
all race-ethnicity groups in the leisure and occupational domains, individuals with higher education levels 
(≥12 years) had a greater proportion of leisure-time physical activity and a lower proportion of occupation-
al-related physical activity. Conclusions: The findings reveal race-ethnicity disparities in physical activity 
practice, with White individuals engaging more in leisure-time activities and Black and Mixed-race in-
dividuals participating more in household, commuting, and occupational-related activities. Regardless of 
ethnicity, those with higher education levels reported greater engagement in leisure-time activities and less 
engagement in occupational-related activities. Future research should focus on better understanding and 
reducing these disparities through public policies addressing the intersection of ethnicity and education in 
access to leisure activities, in particular.

Keywords: Exercise; Sedentary lifestyle; Health disparities; Urban population; Racial Groups.
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Introdução
A atividade física (AF) apresenta importante reper-
cussão na saúde física e mental, sendo considerada um 
investimento relevante no âmbito da saúde pública1. A 
sua prática regular é, no entanto, afetada pelas desigual-
dades de raça/cor e sociais que permeiam a sociedade, 
o que impacta nos padrões de AF e contribui para que 
nem todos os indivíduos consigam ser fisicamente ati-
vos, muitas vezes por falta de acesso2-4. 

Dentre estas desigualdades no âmbito brasileiro, é 
necessário destacar que houve a implementação de polí-
ticas públicas capazes de promover melhorias nos indi-
cadores sociais da população negra ao longo das últimas 
décadas. Dentre as políticas implementadas, destacam-
-se, a Criação da Secretaria de Políticas de Promoção 
da Igualdade Racial5; a Instituição da Política Nacional 
de Saúde Integral da População Negra6; a Aprovação 
do Estatuto da Igualdade Racial7 e a Implementação da 
Lei de Cotas raciais para universidades federais8. 

Apesar dos avanços conquistados pelas políticas im-
plementadas, estudos evidenciam que, no Brasil, negros 
e pardos frequentemente têm altos níveis de AF em 
contextos de trabalho, deslocamento e tarefas domésti-
cas, mas significativamente menor AF de lazer9,10. Isso 
revela um padrão imposto por condições socioeconô-
micas e barreiras de acesso, não por escolha pessoal9,10. 
De acordo com dados da Pesquisa Nacional de Saúde, 
de 2019, a população negra representava o grupo com 
maior prevalência de inatividade física11,12. Apesar dis-
so, o enfoque étnico-racial quanto aos diferentes domí-
nios de AF permanece pouco explorado na literatura. 

Além da classificação étnico-racial, os anos de estu-
do formal também podem indicar estruturas hierárqui-
cas vigentes no Brasil, uma vez que o nível educacio-
nal está, em muitos casos, estreitamente relacionado à 
renda, condição capaz de estimular a prática de AF13,14. 
Embora os benefícios da prática contemplem a popu-
lação de modo geral, o acesso a locais privados e áreas 
públicas mais atrativas seria uma das possíveis expli-
cações para ausência de AF diversificada no domínio 
do lazer entre indivíduos com menor escolaridade e, 
frequentemente, com menor renda15. Sendo assim, ter 
uma renda maior está associada a uma maior prática de 
AF, especialmente no lazer3,9. Já a maior oferta de equi-
pamentos, praças, ciclovias e outros espaços públicos 
estão associados ao aumento da proporção de pessoas 
que praticam AF16. Portanto, diferenças nos domínios 
de AF são comuns entre grupos de raça/cor, com dife-
rentes níveis de escolaridade e de renda17,18.

O entendimento quanto às diferenças de raça/cor e 
anos de escolaridade formal pode favorecer a amplia-
ção das discussões em prol de políticas públicas de pro-
moção da AF como um direito19. Desse modo, o pre-
sente estudo teve por objetivo avaliar as disparidades de 
raça/cor na prática de AF, em diferentes domínios, por 
adultos de capitais brasileiras.

Métodos
Estudo transversal com dados do Sistema de Vigilân-
cia de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crô-
nicas (Vigitel) de 202320.

População e amostra e coleta de dados
A coleta de dados do Vigitel foi realizada em pessoas 
com idade ≥ 18 anos, nas 26 capitais do Brasil e no 
Distrito Federal. A amostragem utilizada foi do tipo 
probabilística e elaborada por meio de sorteio de 5.000 
residências com linha telefônica fixa e/ou de celular por 
cidade, seguido de sorteio de um morador com idade 
por domicílio até ser obtido o número mínimo de 2.000 
entrevistas por cidade. O número de entrevistas com-
pletas realizadas pelo Vigitel em 2023 foi de 21.690. A 
amostra final utilizada nesse estudo foi de 14.402 par-
ticipantes, composta apenas por adultos (18 a 59 anos). 
O fluxograma de limpeza nos dados do Vigitel 2023 
para a análise desse artigo se encontra na Figura 1. 

Figura 1 – Fluxograma de limpeza dos dados para análise.

No Vigitel 2023 a variável de raça/cor foi categori-
zada com base na classificação do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, adotando os seguintes grupos: 
pardos, brancos, pretos, amarelos e indígenas20. Nesse 
estudo, porém, a variável de raça/cor foi categoriza-
da somente nos três grupos com maior prevalência na 
amostra, sendo eles:  pardos, brancos e pretos. Devido ao 
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pequeno percentual de pessoas que se autodeclararam 
amarelas ou indígena (1,3% e 4,6%, respectivamente), o 
que resulta em baixo poder estatístico para realizar testes 
de hipóteses, estes grupos foram excluídos tanto para a 
análise descritiva quanto para os testes de hipóteses. 

Os critérios de inclusão no estudo foram, indiví-
duos que responderam completamente às perguntas 
sobre a prática de AF em todos os domínios avaliados; 
indivíduos que reportaram a informação autorreferida 
sobre etnia. Já os critérios de exclusão do artigo foram, 
indivíduos com idade ≥ 60 anos; indivíduos que se au-
todeclararam amarelos ou indígenas.

O Vigitel foi aprovado pelo comitê de ética em pes-
quisa (CAAE no. 65610017.1.0000.0008) seguindo a 
resolução 466/12 do Ministério da Saúde e atenden-
do à Declaração de Helsinque. O consentimento dos 
participantes foi obtido através de ligação telefônica. O 
consentimento verbal por telefone foi realizado quan-
do o entrevistado atendia à chamada. O entrevistador 
explicava os propósitos da pesquisa (como confidencia-
lidade, voluntariedade e temas investigados). A partici-
pação era autorizada oralmente pelo próprio entrevis-
tado sem assinatura e essa manifestação foi registrada 
diretamente no sistema da pesquisa20.

Atividade física
As informações relativas à prática de AF em seus dife-
rentes domínios (lazer, trabalho, deslocamento, domés-
tico) foram analisadas de forma dicotômica (pratica ou 
não pratica).

As perguntas utilizadas no estudo, assim como, as 
opções de resposta e domínios da AF avaliados estão 
presentes no Quadro 1. Os critérios para definição de 
praticantes de AF foram:

•	 Lazer: resposta “Sim” na pergunta sobre prática de 
AF nos últimos três meses.

•	 Ocupacional: pessoa que trabalha e responde “Sim” 
para andar bastante a pé ou carregar peso no traba-
lho (respostas “Não sabe” foram consideradas fal-
tantes).

•	 Deslocamento: pessoa que trabalha ou estuda e rea-
liza parte ou todo o trajeto a pé ou de bicicleta (as 
opções “Sim, para todo o trajeto” e “Sim, parte do 
trajeto” foram agrupadas).

•	 Doméstico: pessoa que faz a faxina em casa, sozinha 
ou com ajuda.

Análise estatística
A variável prática de AF em seus diferentes domí-
nios foi analisada sem estratificação e estratificada por 
escolaridade (0 a 8 anos; 9 a 11; ≥12) e de raça/cor 
(branca; parda; preta). As análises descritivas incluíram 
frequências relativas e absolutas. Para os domínios da 
prática de AF foram calculadas as suas respectivas pre-
valências (%).

Foi utilizado o teste de Qui-Quadrado para verifi-
car se existe diferença (nas proporções) entre fazer ou 
não AF e as de raça/cor  (branca, parda, preta) e dife-
rença (nas proporções) entre os domínios da AF (lazer, 
trabalho, deslocamento, doméstico). Todas as análises 
foram realizadas no software Stata (versão 16.1, Stata 
Corporation, College Station, TX, EUA).

Resultados
Recrutamento e caracterização da amostra
A caracterização da amostra analisada de acordo com 
as de raça/cor  pode ser vista na Tabela 1. A amostra foi 
maioritariamente composta por pessoas pardas (46%), 
por mulheres (53,2%), pela faixa etária de 25 a 34 anos 
(31,1%) e com escolaridade de 9 a 11 anos (44,8%).

Domínios da atividade física
A Figura 2 apresenta a proporção dos praticantes de 

Quadro 1 – Estrutura das perguntas e opções de resposta para avaliação da atividade física nos domínios lazer, ocupacional, deslocamento e 
doméstico.
Pergunta Domínio da atividade física Opções de resposta
Nos últimos três meses o(a) Sr.(a) praticou algum tipo de 
atividade física?

Lazer Sim / Não

No seu trabalho o(a) Sr.(a) anda bastante a pé? Ocupacional Sim / Não / Não sabe
No seu trabalho o(a) Sr.(a) carrega peso? Ocupacional Sim / Não / Não sabe
Você trabalha? Deslocamento Sim / Não
Você estuda? Deslocamento Sim / Não
Para ir ou voltar ao seu trabalho/estudo, faz algum trajeto a pé 
ou de bicicleta?

Deslocamento Sim, para todo o trajeto / Sim, parte do trajeto / Não

Quem costuma fazer a faxina da sua casa? Doméstico Eu, sozinho(a) / Eu, com outra pessoa / Outra pessoa

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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AF por domínio de acordo com as de raça/cor . Fo-
ram observadas diferenças estatisticamente significa-
tivas em todos os domínios, com maior proporção de 
brancos (64%, p = 0,008) praticando AF de lazer, en-
quanto pretos e pardos apresentaram maior proporção 
para deslocamento (39% e 35%, respectivamente, p < 
0,001), atividades domésticas (72% e 67%, p < 0,001) e 
ocupacionais (42% e 41%, p < 0,001).

Figura 2 – Proporção dos praticantes de atividade física por domí-
nio de acordo com as de raça/cor .

Atividade física, de raça/cor e escolaridade
A interseção entre de raça/cor e escolaridade com os 
domínios da AF pode ser vista na Figura 3. Diferen-
ças estatisticamente significativas foram observadas em 
todas as de raça/cor  para o domínio do lazer, onde 
indivíduos com mais escolaridade (≥ 12 anos) apre-
sentaram maior proporção de AF quando comparados 
àqueles com 0–8 e 9–11 anos de escolaridade (todos os 

p < 0,05). A maior diferença foi observada entre pes-
soas brancas, sendo praticantes de AF no lazer 75% das 
pessoas mais escolarizadas e apenas 37% das pessoas 
menos escolarizadas. 

No domínio ocupacional, aqueles com mais escola-
ridade apresentaram menor proporção de AF quando 
comparados àqueles com menor escolaridade (todos os 
p < 0,05). Metade das pessoas pretas menos escolari-
zadas pratica AF ocupacional, em contraste com um 
terço dos mais escolarizados. No domínio do desloca-
mento, apenas não houve diferença entre pretos (p = 
0,279). No domínio doméstico, apenas entre os bran-
cos foi observada menor AF para aqueles com maior 
escolaridade (p < 0,001).

Discussão
Nesta análise transversal com os dados do Vigitel de 
2023, investigamos as diferenças de raça/cor na práti-
ca de AF entre adultos de capitais brasileiras. Nossos 
achados demonstram que brancos praticavam mais AF 
de lazer, enquanto pretos e pardos realizavam mais AF 
nos demais domínios. Em todas as de raça/cor , indi-
víduos com maior escolaridade apresentaram mais AF 
no lazer e menos ocupacional. 

Os fatores socioeconômicos e de raça/cor estão pro-
fundamente ligados à AF, sendo considerados deter-
minantes para prática regular em seus diferentes do-
mínios21. Um estudo realizado com dados do Vigitel 
de 2013 mostrou que a prevalência de pessoas pretas 
que praticam AF no lazer por pelo menos 150 minu-
tos semanais é menor que a de pessoas pardas e bran-
cas22. Atividades físicas realizadas no lazer costumam 
ser mais prazerosas e diversificadas. No entanto, estão 
associadas a pessoas de maior renda e escolaridade, que 
possuem mais acesso a espaços adequados e tempo livre 
para se engajar nessas práticas23.

Por outro lado, AF ocupacionais e domésticas es-
tão associadas à necessidade, sendo caracterizadas por 
esforços intensos e movimentos repetitivos, que não 
oferecem os mesmos benefícios para saúde e são co-
mumente praticadas por pessoas menos escolarizadas24. 
Um estudo realizado nos Estados Unidos, com amostra 
composta pelos grupos (negros não hispânicos, brancos 
não hispânicos, hispânicos/latinos, asiático-america-
nos e multirraciais/outros) mostrou que quanto maior 
o nível de escolaridade, menor a proporção de pessoas 
que praticavam frequentemente AF domésticas e ocu-
pacionais. Além disso, pessoas brancas apresentaram as 
menores prevalências de prática de AF nestes domí-

Tabela 1 – Características sociodemográficas de acordo com as de 
raça/cor  nos dados do Sistema de Vigilância de Fatores de Risco e 
Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico, 2023.

Total
%

Parda
%

Branca
%

Preta
%

100,0 46,0 37,8 14,1
Sexo

Masculino 46,8 47,2 45,3 47,5
Feminino 53,2 52,8 54,7 52,5

Idade (anos)
18 a 24 15,9 14,4 18,1 16,5
25 a 34 31,1 31,1 27,9 39,0
35 a 44 22,5 24,0 21,7 19,1
45 a 59 30,5 30,4 32,2 25,4

Escolaridade (anos)
0 a 8 19,3 24,5 12,7 19,0
9 a 11 44,8 48,3 37,0 53,5
≥ 12 35,9 27,2 50,3 27,5
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nios25. Outro estudo realizado com estudantes norte-a-
mericanos encontrou que alunos negros não hispânicos 
praticavam mais AF ocupacional que todos os outros 
grupos raciais26. Deste modo, os nossos achados estão 
em consonância com a literatura de que há diferenças 
no nível de AF entre grupos de raça/cor e também com 
a interseção de escolaridade.

A prática de AF no deslocamento no Brasil é ainda 
mais complexa de ser entendida, podendo estar ligada 
à uma escolha ou necessidade dependendo das carac-
terísticas socioeconômicas e, de raça/cor de quem as 
pratica e do tipo de atividade praticada27. A análise de 
tendência temporal do Vigitel, no período de 2010 a 
2019, mostrou que pessoas brancas e com maior esco-
laridade gastam menos tempo com AF de deslocamen-
to28. Nessa situação, a prática da AF de deslocamento 
é mais facilmente associada a uma escolha. O uso do 
transporte público está associado a uma menor renda, 
de modo que utilizar ônibus, trem e metrô como meio 
de transporte geralmente ocorre por necessidade e está 
relacionado com a prática de caminhada29.

Os nossos achados apontaram para uma interse-
ção étnico-racial e anos de estudo. Evidência prévia 
demonstrou que o status socioeconômico está signi-
ficativamente associado à AF ocupacional e lazer em 
adultos30. Porém, o status econômico (renda, nível edu-
cacional e ocupação) pode não captar a influência das 
diferenças étnicas-raciais entre pretos, brancos e pardos 
no nível de AF nos diferentes domínios. Outros estu-
dos também exploraram o papel étnico-racial e escola-
ridade nos níveis de AF13,18,28,31.

Os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística de 2022, apontam diferenças no nível de esco-
laridade entre os grupos de raça/cor, com maior escola-
ridade para os brancos32. Estas diferenças demonstram o 
racismo estrutural enraizado no Brasil, herança do perío-
do colonial, o que beneficia as classes privilegiadas, e.g., 
de raça/cor branca e aqueles com alta escolaridade33-35. 

A Pesquisa Nacional de Saúde de 2019 revela que 
o acesso às instalações públicas de esporte e lazer é de-
sigual, sendo maior nas comunidades de maior renda 
e escolaridade. Em contrapartida, nas comunidades de 

Figura 3 – Proporção dos praticantes de atividade física por anos de escolaridade dentre pardos, brancos e pretos.
A) branca; B) parda; C) preta.
* indica uma diferença estatisticamente significativa (p < 0.05).
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menor renda e com menor escolaridade, tanto a quan-
tidade quanto a qualidade das instalações públicas são 
menores, sendo que muitos moradores nem contam com 
um espaço seguro para se exercitar. Isso limita tanto o 
envolvimento nas atividades quanto os efeitos benéficos 
da prática de AF para a saúde dessa população36,37. São 
exemplos de instalações para a prática de AF: quadras 
poliesportivas cobertas, campos de grama ou sintético, 
pistas de atletismo e de caminhada/corrida, academias 
públicas ao ar livre, parques, praças e ciclovias38.

 O direito à AF deve ser uma prioridade social e 
responsabilidade dos governos13. Para isso, são neces-
sários dados que considerem as diferenças de raça/cor, 
a fim de implementar e monitorar intervenções que 
aumentem a prática de AF no lazer e criar políticas 
afirmativas para reduzir desigualdades nesse acesso39.

Importantes limitações merecem atenção ao anali-
sar o nosso estudo. A amostra do Vigitel inclui apenas 
aqueles com acesso a telefone fixo e/ou celular, o que 
impossibilita a generalização dos achados para áreas 
rurais, onde este acesso é mais limitado, bem como 
para cidades do interior dos estados40-42. A avaliação do 
nível de AF se deu por questionário, o que implica em 
viés de memória, contudo, num estudo populacional, 
medidas objetivas são logisticamente difíceis43. Por fim, 
apesar da variável de anos de estudo não determinar 
claramente o nível de escolaridade, ela tem se mostra-
do um substituto ao nível socioeconômico quando esta 
variável não está disponível, como neste estudo. 

Dentro os pontos fortes, destacamos a natureza 
epidemiológica e populacional do estudo, que incluiu 
adultos de todas as capitais brasileiras. Além disso, o 
Vigitel utiliza um desenho complexo de amostragem, 
o que nos permitiu avaliar uma amostra representativa 
da população de cada uma das capitais brasileiras. No 
nosso conhecimento, este é o primeiro estudo a investi-
gar a prevalência de prática de AF considerando todos 
os domínios e segundo anos de estudo e diferenças de 
raça/cor da população brasileira.

Intervenções em promoção da AF devem conside-
rar questões de raça/cor, socioeconômicas, de escolari-
dade e de renda como determinantes, em especial dos 
domínios lazer e ocupacional. Sendo assim, a identi-
ficação de perfis com menor nível de AF por escolha 
(e.g., lazer) devem ser priorizados, como pessoas negras 
de baixa escolaridade. A efetiva aplicabilidade dessas 
premissas segue a proposta de Hallal et al.19 para a nova 
definição de AF, que afirmam que os governos devem 
facilitar a escolha da AF como parte da rotina diária. 

Além disso, o acesso a AF agradáveis, seguras, saudá-
veis, equitativas e com propósito deve ser uma priori-
dade para os gestores de saúde, sendo essencial para as 
políticas públicas em diferentes níveis governamentais. 

Em conclusão, os resultados evidenciam desigualda-
des de raça/cor na prática de AF, com brancos se envol-
vendo mais em atividades de lazer, enquanto pretos e 
pardos realizam mais atividades domésticas, de deslo-
camento e ocupacional. Independentemente da etnia, 
indivíduos com maior escolaridade relataram maior 
participação em AF de lazer e menor em AF laborais. 

Os achados deste estudo podem ser considerados 
por estudos futuros na tentativa de aprofundar a com-
preensão dessas disparidades e explorar estratégias para 
reduzi-las por meio de políticas públicas que conside-
rem a interseção entre de raça/cor e escolaridade no 
acesso às atividades de lazer. Além disso, futuros es-
tudos devem avaliar o nível socioeconômico para uma 
melhor compreensão desta interseção étnico-racial.
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Avaliação dos pareceristas
Avaliador A
Anônimo

Formato
•	 O artigo atende às regras de preparação de manus-

critos para submissão à Revista Brasileira de Ativi-
dade Física e Saúde?
Em parte

•	 Em relação aos aspectos formais, o manuscrito está 
bem estruturado, contendo as seções: introdução, 
métodos, resultados e discussão (conclusão como 
parte da discussão)?
Em parte

•	 A linguagem é adequada, o texto é claro, preciso e 
objetivo?
Não

•	 Foi observado algum indício de Plágio no manus-
crito?
Não
Sugestões/comentários:

•	 O texto precisa ser revisado para se evitar repetições 
nas informações e, de forma que, esteja claro e cor-
reto todos os procedimentos adotados. A descrição 
da principal variável do estudo está desorganizada; 
um quadro apresentando os domínios da atividade 
física e as categorias, facilitaria a compreensão do 
que o estudo se propõe a explorar.

Resumo/Abstract
•	 O resumo e o abstract são adequados (contendo: 

objetivo, informações sobre os participantes do 
estudo, variáveis estudadas, principais resultados e 
uma conclusão) e retratam o conteúdo do manus-
crito?
Não
Sugestões/comentários:

•	 Nos métodos, faltam informações da amostra. 
Quantas pessoas entraram no estudo? Quem são 
estas pessoas? De qual região?

Introdução
•	 O problema de pesquisa foi claramente explicitado 

e delimitado?
Em parte

•	 O problema de pesquisa está adequadamente con-
textualizado em relação ao conhecimento já dispo-

nível, partindo do geral para o específico?
Em parte

•	 As razões que justificam (incluindo as pressuposi-
ções dos autores sobre o problema) as necessidades 
do estudo estão bem estabelecidas na redação?
Em parte

•	 As referências utilizadas para apoiar a apresentação 
do problema de pesquisa são atuais e pertinentes à 
temática?
Em parte

•	 O objetivo foi claramente apresentado?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 - Há a necessidade de inclusão de referências na-
cionais ou que se aproximem do contexto brasilei-
ro, justificando a realização do estudo, visto o fator 
histórico que culmina em disparidades de raça/cor. 
Além disso, há citações sem referências.

Métodos 
•	 Os procedimentos metodológicos são, de modo ge-

ral, adequados ao estudo do problema de pesquisa?
Sim

•	 Os procedimentos metodológicos adotados para a 
realização do estudo estão suficientemente detalha-
dos?
Sim

•	 O procedimento adotado para seleção ou recruta-
mento dos participantes foi adequado para o pro-
blema estudado e está descrito de forma suficiente, 
clara e objetiva?
Sim

•	 Foram apresentadas informações sobre os instru-
mentos utilizados na coleta de dados, suas qualida-
des psicométricas (por exemplo, reprodutibilidade, 
consistência interna e validade) e, quando pertinen-
te, sobre a definição operacional das variáveis?
Sim

•	 O plano de análise de dados é adequado e está ade-
quadamente descrito?
Em parte

•	 Os critérios de inclusão e/ou exclusão de partici-
pantes da amostra foram descritos e estão adequa-
dos para o estudo?
Em parte

•	 Os autores forneceram esclarecimentos sobre os 
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procedimentos éticos adotados para a realização da 
pesquisa?
Em parte
Sugestões/comentários:

•	 Explicar a amostra do VIGITEL e os critérios de 
inclusão e exclusão para a amostra do estudo; 

•	 Apresentar a amostra final analisada neste estudo; 
•	 Apresentar, em quadro, as variáveis da atividade fí-

sica, por domínio, e as categorias a serem analisadas; 
•	 Talvez, incluir pretos e pardos na mesma categoria 

ou explicar, em alguma parte do texto, a opção por 
manter estas categorias separadas; 

•	 Na análise estatística, explica-se que os dados serão 
analisados por médias e desvios padrão, mas não fo-
ram apresentados.

Resultados
•	 O uso de tabelas e figuras é apropriado e facilita a 

adequada veiculação dos resultados do estudo?
Sim

•	 A quantidade de ilustrações no artigo está de acor-
do com o que é estabelecido pelas normas para sub-
missão de manuscritos à revista?
Sim

•	 O número de participantes em cada etapa do estu-
do, assim como o número e as razões para as perdas 
e recusas estão apresentadas no manuscrito?
Sim

•	 As características dos participantes estão apresenta-
das e são suficientes?
Em parte

•	 Os resultados estão apresentados de forma adequa-
da, destacando-se os principais achados e evitando-
-se repetições desnecessárias?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 Somente a sugestão de se analisar pretos e pardos 
na mesma categoria.

Discussão
•	 Os principais achados do estudo são apresentados?

Sim
•	 As limitações e os pontos fortes do estudo são apre-

sentados e discutidos?
Sim

•	 Os resultados são discutidos à luz das limitações do 
estudo e do conhecimento já disponível sobre o as-
sunto?
Em parte

•	 As contribuições potenciais dos principais achados 
do estudo para o desenvolvimento científico, inova-
ção ou intervenção na realidade são discutidas pelos 
autores?
Em parte
Sugestões/comentários:

•	 Buscar resultados na literatura nacional que susten-
tem ou que permitam refletir sobre os achados do 
presente estudo. Além disso, repensar as hipóteses 
levantadas e buscar/apresentar referências que as 
sustentem. 

•	 Algumas afirmações/informações não foram refe-
renciadas.

Conclusão
•	 A conclusão do estudo foi apresentada de forma 

adequada e é coerente com o objetivo do estudo?
Sim

•	 A conclusão do estudo é original?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 Sem comentários

Referências
•	 As referências são atualizadas e suficientes?

Sim
•	 A maior parte é composta de referências de artigos 

originais?
Sim

•	 As referências atendem as normas da revista [quan-
tidade e formato]?
Sim

•	 A citação no texto é adequada, ou seja, as afirmações 
no texto citam referências que de fato substanciam 
tais afirmações?
Em parte
Sugestões/comentários:

•	 Sem comentários

Comentários ao autor
•	 O tema é de extrema relevância e está de acordo 

com os objetivos da edição temática, porém, para 
que a publicação seja possível, o texto precisa de 
grandes modificações. Algumas observações e su-
gestões seguem no corpo do texto.

Parecer final (decisão)
•	 Revisões substanciais necessárias
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Avaliador B
Anônimo

Formato
•	 O artigo atende às regras de preparação de manus-

critos para submissão à Revista Brasileira de Ativi-
dade Física e Saúde?
Sim

•	 Em relação aos aspectos formais, o manuscrito está 
bem estruturado, contendo as seções: introdução, 
métodos, resultados e discussão (conclusão como 
parte da discussão)?
Sim

•	 A linguagem é adequada, o texto é claro, preciso e 
objetivo?
Sim

•	 Foi observado algum indício de Plágio no manus-
crito?

•	 Não se aplica
•	  Sugestões/comentários:
•	 Não se aplica.

Resumo/Abstract
•	 O resumo e o abstract são adequados (contendo: 

objetivo, informações sobre os participantes do 
estudo, variáveis estudadas, principais resultados e 
uma conclusão) e retratam o conteúdo do manus-
crito?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 Sem comentários.

Introdução
•	 O problema de pesquisa foi claramente explicitado 

e delimitado?
Sim

•	 O problema de pesquisa está adequadamente con-
textualizado em relação ao conhecimento já dispo-
nível, partindo do geral para o específico?
Sim

•	 As razões que justificam (incluindo as pressuposi-
ções dos autores sobre o problema) as necessidades 
do estudo estão bem estabelecidas na redação?
Sim

•	 As referências utilizadas para apoiar a apresentação 
do problema de pesquisa são atuais e pertinentes à 
temática?
Sim

•	 O objetivo foi claramente apresentado?

Sim
Sugestões/comentários:

•	 - Sem sugestões.

Métodos 
•	 Os procedimentos metodológicos são, de modo ge-

ral, adequados ao estudo do problema de pesquisa?
Sim

•	 Os procedimentos metodológicos adotados para a 
realização do estudo estão suficientemente detalha-
dos?
Não se aplica

•	 O procedimento adotado para seleção ou recruta-
mento dos participantes foi adequado para o pro-
blema estudado e está descrito de forma suficiente, 
clara e objetiva?
Não se aplica

•	 Foram apresentadas informações sobre os instru-
mentos utilizados na coleta de dados, suas qualida-
des psicométricas (por exemplo, reprodutibilidade, 
consistência interna e validade) e, quando pertinen-
te, sobre a definição operacional das variáveis?
Não se aplica

•	 O plano de análise de dados é adequado e está ade-
quadamente descrito?
Não se aplica

•	 Os critérios de inclusão e/ou exclusão de partici-
pantes da amostra foram descritos e estão adequa-
dos para o estudo?
Não se aplica

•	 Os autores forneceram esclarecimentos sobre os 
procedimentos éticos adotados para a realização da 
pesquisa?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 Por se tratar de análise secundária de dados (Vi-
gitel 2023) não foram apresentadas informações 
detalhadas sobre os procedimentos metodológicos, 
mas foi informado a referência que o leitor poderá 
encontrar tais informações detalhadas.

Resultados
•	 O uso de tabelas e figuras é apropriado e facilita a 

adequada veiculação dos resultados do estudo?
Sim

•	 A quantidade de ilustrações no artigo está de acor-
do com o que é estabelecido pelas normas para sub-
missão de manuscritos à revista?
Sim
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•	 O número de participantes em cada etapa do estu-
do, assim como o número e as razões para as perdas 
e recusas estão apresentadas no manuscrito?
Não se aplica

•	 As características dos participantes estão apresenta-
das e são suficientes?
Sim

•	 Os resultados estão apresentados de forma adequa-
da, destacando-se os principais achados e evitando-
-se repetições desnecessárias?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 Sem sugestões.

Discussão
•	 Os principais achados do estudo são apresentados?

Sim
•	 As limitações e os pontos fortes do estudo são apre-

sentados e discutidos?
Sim

•	 Os resultados são discutidos à luz das limitações do 
estudo e do conhecimento já disponível sobre o as-
sunto?
Sim

•	 As contribuições potenciais dos principais achados 
do estudo para o desenvolvimento científico, inova-
ção ou intervenção na realidade são discutidas pelos 
autores?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 Sem comentários.

Conclusão
•	 A conclusão do estudo foi apresentada de forma 

adequada e é coerente com o objetivo do estudo?
Sim

•	 A conclusão do estudo é original?
Não
Sugestões/comentários:

•	 A conclusão não é original, uma vez que as desi-
gualdades e iniquidades de saúde são acentuadas no 
Brasil, e que o acesso a prática de atividade física 
ainda é um privilégio. Porém, tem sua importância 
ao reforçar as disparidades de raça/cor e de escola-
ridade na prática de atividade física pela população 
brasileira.

Referências
•	 As referências são atualizadas e suficientes?

Sim
•	 A maior parte é composta de referências de 

artigos originais?
Sim

•	 As referências atendem as normas da revista [quan-
tidade e formato]?
Sim

•	 A citação no texto é adequada, ou seja, as afirmações 
no texto citam referências que de fato substanciam 
tais afirmações?
Sim
Sugestões/comentários:

•	 Sem comentários.

Comentários ao autor
•	 O artigo tem relevância ao apresentar a análise por 

domínios da atividade física, considerando aspectos 
de raça/cor e de escolaridade. A contribuição do 
estudo é a ampliação da discussão sobre essas dife-
renças e a abordagem interseccional, possibilitando 
reflexão, discussão e a busca por promover ações que 
minimizem as disparidades de raça/cor, de escolari-
dade, de gênero, de idade, de orientação sexual e de 
renda no acesso à prática de atividade física (gratui-
ta ou privada).

Parecer final (decisão)
•	 Aceito para publicação no formato atual.
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